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Ainda com o 20 de Fevereiro muito recente, as fortes chuvas de ontem voltaram a deixar os madeirenses em alerta. 

Apreensão

Autarquia da Ribeira Brava
entrega galardões
a 10 escolas

CDU acusa GR 
de afundar
sector do bordado

Nacional 
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no sábado

Redes sociais
cativam 
crianças
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Sporting e Porto vencem para a Liga Europa

AUTARQUIA DA RIBEIRA BRAVA ENTREGA 10 GALARDOES A 10 ESCOLAS



O economista Carlos Pereira está consciente de 
que o plano de austeridade representa sacrifícios 
acrescidos para as famílias portuguesas, mas 
adianta que o Governo Regional tem margem de 
manobra relativamente à sua aplicação.
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Medidas 
de austeridade 
exigem mais 
sacrifícios

Funchal com 
vários casos 
de violência 
doméstica

APRAM presta 
homenagem 
aos marítimos

Nini Andrade 
recebe Prémio 
Mobis

Robbialac 
oferece seis mil 
litros de tinta 
à Ribeira Brava 

Madeira assinala 
Dia Mundial 
da Música

União prepara 
jogo contra 
o Caniçal
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Governo quer desbloquear Barreiros
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ROBBIALAC OFERECE SEIS MIL LITROS DE TINTA A RIBEIRA BRAVA
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Mais uma vez um madeirense faz 
história no desporto. Desta vez foi o 
piloto Bernardo Sousa (Ford Fiesta 
S2000) que garantiu ontem o título 
no Campeonato de Portugal de 
Ralis. Aos 23 anos, é o mais jovem 
campeão nacional de sempre. 

Campeão nacional
MPT exige 
deslocalização
de fábrica 
de pneus

Socialistas não 
querem medidas 
de austeridade
na RAM

CDS quer 
transporte 
público na Ribeira 
da Tabua
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Reconstrução continua nas mãos da solidariedade
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Festival de jazz 
Garajau

O
P

IN
IÃ

O

 PAG.02

José Manuel Rodrigues

1 Ano
O

P
IN

IÃ
O

 PAG.04-05

Marítimo e Nacional 
seguem em frente 
na Taça de Portugal

FIC 2010 
com pouca
participação
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CDS QUER TRANSPORTE PUBLICO NA RIBEIRA DA TABUA



sexta-FEIRA, 22 de OUTUBRO de 20104

Autarquia 
da Ribeira Brava
entrega galardão 
a 10 escolas 

Ordem dos Enfermeiros promove  
workshop sobre “Avaliação 
de Organizações de Saúde”

Jardim diz que país 
“enlouqueceu”

A Câmara Municipal 
da Ribeira Brava entre-
gou ontem a 10 escolas 
do concelho o galardão 
“Eco Escolas 2009/2010”. 
A cerimónia decorreu no 
salão nobre da autarquia. 
Na ocasião, o presidente 
da câmara, Ismael Fer-
nandes, referiu que o con-
celho está muito orgulho-
so com o número de es-
colas que concorreram ao 
galardão.

“Não há dúvida de que 
as boas práticas ambien-
tais terão de ser sempre 

uma permanente no dia-
a-dia e começando nas es-
colas ainda é melhor por-
que são nas escolas que se 
dão os primeiros passos na 
educação”, frisou o edil.

Ismael Fernandes asse-
gurou que a autarquia da 
Ribeira Brava vai conti-
nuar a sensibilizar as es-
colas para aderirem a ga-
lardão “Eco Escolas”. O 
objectivo é que todas as 
escolas do concelho pos-
sam no futuro ostentar a 
“Bandeira Verde”.

A finalizar o autarca 

deixou o apelo para que 
as escolas e toda a popu-
lação do concelho façam 
reciclagem. 

De referir que as escolas 
que receberam o galardão 
foram, Escola EB1/PE do 
Lombo  de São João, Es-
cola EB1/PE da Corujeira, 
Escola EB1/PE da Serra 
de Água, Escola EB1/PE 
da Ribeira Brava, Escola 
Básica 2 e 3 Cónego João 
Jacinto Gonçalves de An-
drade, Escola EB1/PE de 
São Paulo e EB1/PE do 
Campanário. F.S

A secção regional da 
Madeira da Ordem dos 
Enfermeiros promove 
amanhã na sua sede, pe-
las 09h30, um workshop 
sobre “Avaliação de Orga-
nizações de Saúde”, desti-
nado a todos os profissio-
nais e estudantes da área 
da saúde.

Contando com a parti-
cipação de Carlos Costa, 
docente da Escola Nacio-
nal de Saúde Pública, o 
referido evento tem como 
principal objectivo dar 
a conhecer um modo de 
avaliação da Qualidade do 
Desempenho das Organi-
zações de Saúde, distinto 

daquele a que tem vindo 
a ser implementado na 
Região, todavia mais con-
sentâneo com a literatura 
internacional e com maior 
potencial de relação e sen-
sibilidade para a avaliação 
do impacto ao nível da Se-
gurança dos Cuidados de 
Saúde prestados.

O presidente do Gover-
no Regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, afir-
mou ontem que “o país 
enlouqueceu” e precisa de 
“coragem e ousadia”.

Jardim falava na ceri-
mónia que marcou a en-
trega de bolsas de estu-
do da Fundação Social 
Democrata da Madeira a 
cerca de 300 estudantes 
da região que frequentam 
a Universidade, 
a Escola de 
E n f e r m a -
gem S.José 
Cluny e o 
Instituto 
Superior 
de Ad-
m i n i s -
t r a ç ã o 
e Lín-
guas.

D e -
safiou 
os es-
tudan-
tes a en-
frentarem o 
futuro com a 
“coragem e ousa-
dia que neste mo-
mento está a faltar 
a Portugal”.

Jardim recordou ter pas-
sado “estes anos todos a 
dizer que o sistema políti-
co português não funcio-

na”: “Estão a tomar deci-
sões que vão falhar porque 
o próprio enquadramento 
legal, a estrutura do Esta-
do não funciona e é preci-
so mudar o país antes que 
bata no fundo”.

O presidente do Gover-
no Regional da Madeira 
criticou a “arrogância de 
Lisboa” que permitiu que 
Portugal “chegasse a uma 
situação em que é o país 

depois da Grécia e nal-
guns casos pior do 
que a Grécia com 
a pior situação da 
Europa”.

Considerou que 
o “povo continua 
a ser enganado” 
devido a “uma 
grande máquina 
de propaganda 
montada a nível 
da televisão.

“Estamos todos 
os anos a falar de 

crises e de orçamen-
tos, mas a questão é 
saber se o país tem 
condições para fun-
cionar. O que é pre-
ciso mudar neste 
país para ele fun-
cionar”, declarou.

A Câmara Munici-
pal de São Vicente 
oferece hoje, pelas 
20h00, no Restau-
rante Quebra Mar, 
um jantar aos vi-
ticultores daque-
le concelho. Para 
além do presiden-
te da autarquia de 
São Vicente, Jorge Romeira, o referido jantar conta com a 
presença do secretário regional do Ambiente e dos Recursos 
Naturais, Manuel António Correia.

O presidente do Governo Regional inaugura hoje, pelas 17h00, o em-
preendimento denominado Funchal Palace I e II, localizado na Rua da 
Cruz de Carvalho, nº 37, no Funchal. O referido empreendimento dis-
põe de 50 apartamentos (tipologias T1, T2 e T3) e 7 lojas (Palace I - 
25 apartamentos e 4 lojas comerciais – e Palace II - 25 apartamentos 
e 3 lojas comerciais). Trata-se de um investimento privado, da empre-
sa Teixeira Aguiar & Cª, orçado em cerca de 11.150.000,00 euros.
Por sua vez, pelas 19h00, Alberto João Jardim vai presidir à cerimó-
nia de entrega de uma Viatura Auto-Escada, aos Bombeiros Munici-
pais de Machico. Trata-se de um investimento público que orçou os 
555 mil euros e que visa reforçar os Bombeiros de Machico, na res-
posta a situações de emergência, em edifícios altos, na Zona Les-
te da Madeira.

Vai ser celebrado ho-
je na sede do Clube Na-
val do Funchal (CNF), pe-
las 12h30, um protocolo de 
colaboração entre o CNF e 
a Fundação Gil, num âmbi-
to de parceria na área de 
canoagem. Para além des-
te evento, irá também de-
correr a cerimónia de atri-
buição dos votos de louvor 
aos atletas internacionais 
do CNF.

CNF celebra protocolo 
com a Fundação Gil

Jantar dos Viticultores 
de São Vicente

Jardim 
com agenda cheia

AUTARQUIA DA RIBEIRA BRAVA ENTREGA GALARDAO A 10 ESCOLAS
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Reconstrução continua nas mãos da solidariedade

Nunca se 
falou tanto de 
solidariedade 
como nos últimos 
meses e a Região 
Autónoma da 
Madeira, fruto 
das adversidades 
de que tem sido 
alvo, é disso um 
bom exemplo. A 
mobilização dos 
portugueses, 
especificamente 
dos madeirenses, 
atingiu proporções 
nunca antes 
vistas. Mas os 
responsáveis das 
associações apelam 
a intervenções 
contínuas.

A solidariedade para 
com as populações não 
pode esmorecer e mani-
festa-se das mais diver-
sas maneiras. De acordo 
com os responsáveis da 
Associação de Desenvol-
vimento da Ribeira Bra-
va (ADBRAVA) e da As-
sociação de Desenvolvi-
mento de Santo António 
(ASA), duas entidades 
intervenientes no pro-
cesso de reconstrução, 
sem os apoios solidários 
os trabalhos não seriam 
possíveis. 

Mais de 120 famílias 
ajudadas, habitações to-
talmente recuperadas e 
outras tantas em fase de 
recuperação. O balanço 

ao trabalho realizado no 
concelho ribeirabraven-
se, concretamente nas 
freguesias da Tabua e da 
Serra de Água, é relevan-
te.

Nivalda Gonçalves, 
presidente da Associa-
ção de Desenvolvimento 
da Ribeira Brava, escla-
rece, neste âmbito, que 
as obras de reconstrução 
não teriam avançado não 
fosse a solidariedade dos 
portugueses, muitos re-
sidentes no estrangeiro. 
Ao todo já foram arre-
cadados cerca de 650 mil 
euros, além dos donati-
vos em espécie.

“Estamos a apoiar as 
famílias carenciadas ex-

clusivamente com o di-
nheiro das campanhas 
de solidariedade e feliz-
mente que é assim”. Daí 
que as obras particulares 
estejam a decorrer em 
conformidade com o pre-
visto e as obras públicas 
estejam a demorar tanto, 
“porque não muito há di-
nheiro”.

Junto dos agregados 
que ainda esperam por 
ajuda, com a impaciên-
cia natural do processo, 
a responsável revela que 
os processos demoram 
por causa dos pareces 
técnicos. Isto porque ac-
tuam após as confirma-
ções dos especialistas de 
que as casas estão ou não 

Regional

O Festival de Jazz do 
Garajau foi, seguramen-
te, uma das actividades 
mais notáveis do Muni-
cípio da Cultura, promo-
vido pelo Município de 
Santa Cruz.

Foi um acontecimento diferente, bem organizado, 
e notoriamente concorrido pela qualidade musical 
e pela natureza nacional dos intervenientes. Supo-
nho, que esta última característica, seja aquela que 
mais enalteceu o espectáculo: a promoção dos mú-
sicos nacionais,numa alegoria pela valorização da 
cultura própria.

Importar música e músicos quando os temos em 
casa-própria é um gasto desnecessário e uma re-
gressão à dita tentativa de valorização daquilo que 
é nosso e identitário.

Deste modo, acerto esse modelo, pois muito se 
deveu ao director do festival Paulo Barbosa.

O festival de Jazz do Garajau arrisca-se a criar his-
tória.

Só é pena não se ter pensado na sua concretização 
em Julho ou Agosto, pois, são meses mais secos pa-
ra o ensaio exterior do espectáculo.

Festival de jazz 
Garajau

• Junto dos agregados que ainda esperam por ajuda, 
com a impaciência natural do processo, a responsável 
revela que os processos demoram por causa dos 
pareces técnicos

• Nestes casos concretos apela à paciência: “as pessoas 
não entendem, estão saturadas de esperar, mas não 
podemos cometer os mesmos erros e avançar com obras 
de reconstrução no leito das ribeiras”
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Élvio Duarte Sousa

Tratamento a nível de Pediatria 
(Cinesioterapia Respiratória), 

Neurologia (AVC, Paraplegia, Alzheimer), 
Ortopedia (Fracturas,Pós-operatório),

Fisioterapia  Respiratória. 
Tratamento/Prevenção Incontinência Urinária, 

Preparação e Pós-Parto. 

Telemóvel: 96 298 16 92 ou 96 827 31 47
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Reconstrução continua nas mãos da solidariedade
Regional

• A certeza é que sem as campanhas solidárias, 
donativos vindos de várias partes do Mundo, a 
Associação de Desenvolvimento de Santo António 
não tinha capacidades.

• A reconstrução da Região 
Autónoma da Madeira continua, 
deste modo, nas mãos da 
solidariedade. 

recuperáveis, “algumas 
encontram-se em zonas 
de água, zonas de risco 
iminente ou nas quais 
vão decorrer obras de ca-
nalização das ribeiras”.

De igual maneira, sen-
do esta uma preocupa-
ção constante nas asso-
ciações intervenientes 
no pós temporal, na AD-
BRAVA prima-se pelo 
rigor. Não pelo facto de 
existirem aproveitamen-
tos, mas por forma a ga-
rantir a melhor utiliza-
ção dos dinheiros.

“O rigor é essencial pa-
ra evitar os gastos extra-
ordinários, ou seja além 

daquilo que as pesso-
as perderam. Temos fis-
cais que visitam as casas 
afectadas e medem aqui-
lo que foi destruído, de-
pois pedimos orçamento 
a três empresas e a que fi-
zer a obra mais económi-
ca fica (...)”. Nestes casos 
a cooperação da Investi-
mentos Habitacionais da 
Madeira tem sido funda-
mental.

Nivalda Gonçalves 
acrescenta, em jeito de 
conclusão, que a recons-
trução na Tabua está pa-
ra breve. “Em menos de 
um mês talvez estejam 
todos nas suas casas”. 

Uma reconstrução física 
que, a exemplo do que 
acontece em outras loca-
lidades, “ajuda muito na 
recuperação humana”. 

População solidária, 
mas também 
agradecida

A população sabe ser 
solidária, mas sabe tam-
bém ser agradecida, con-
sidera o presidente da 
Associação de Desenvol-
vimento de Santo Antó-
nio. Instituição que, até 
ao momento, arrecadou 
mais de 575 mil euros, 
com o maior contributo a 
vir da campanha SIC Es-

perança – Uma Flor para 
a Madeira.

Francisco Ilídio Castro 
observa que a solidarie-
dade desenvolve-se nas 
mais variadas vertentes, 
seja em termos financei-
ros, seja em termos de 
materiais. Sendo que, 
além das ajudas monetá-
rias, as palavras amigas 
assumem muita relevân-
cia. 224 agregados fami-
liares já receberam apoio 
e preparam-se outras en-
tregas.

“Não ajudamos apenas 
as famílias de Santo An-
tónio. Ajudamos todas 
as freguesias do conce-

lho do Funchal, com ex-
cepção para a freguesia 
do Monte, que recebe a 
intervenção da Associa-
ção de Desenvolvimento 
Comunitário do Monte”.

O responsável acres-
centa que, também lá, 
algumas situações estão 
dependentes dos pare-
ceres técnicos. Mesmo 
porque, não obstante o 
dinheiro não seja em ex-
cesso, conseguem “aju-
dar muita gente”. Nes-
tes casos concretos apela 
à paciência: “as pessoas 
não entendem, estão sa-
turadas de esperar, mas 
não podemos cometer 

os mesmos erros e avan-
çar com obras de recons-
trução no leito das ribei-
ras”.

A certeza é que sem as 
campanhas solidárias, 
donativos vindos de vá-
rias partes do Mundo, a 
Associação de Desenvol-
vimento de Santo Antó-
nio não tinha capacida-
des. “Não íamos apoiar 
nem metade das pessoas, 
porque o próprio Gover-
no Regional recebeu bem 
pouco”. A reconstrução 
da Região Autónoma da 
Madeira continua, deste 
modo, nas mãos da soli-
dariedade. T.C
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Alegre defende plano de prevenção 
e de recuperação sem erros antigos

Vinho Madeira promovido 
na Escócia e Alemanha

Gonçalves Zarco lança curso 
de português para estrangeiros

O candidato 
às eleições 
presidenciais, 
Manuel Alegre, 
está de visita à 
Região Autónoma 
da Madeira. Ontem, 
durante uma breve 
passagem pelas 
zonas afectadas 
pelos incêndios, o 
socialista mostrou-
se preocupado com 
a segurança dos 
madeirenses.

Manuel Alegre, candida-

to à Presidência da Repú-
blica, encontra-se em pré-
campanha na Região Autó-
noma da Madeira. A visita, 
que culmina hoje, coincidiu 
com o anúncio da recandi-
datura de Cavaco Silva.

Durante uma breve pas-
sagem pelas zonas afecta-
das pelos incêndios o so-
cialista mostrou-se preocu-
pado com a segurança. “O 
que me impressiona mais é 
que ainda cheira a queima-
do, ver esta terra ardida, ver 
pedras soltas pelo cami-
nho, (...) há aqui um pro-

blema de segurança que se 
mantém”.

O socialista defendeu, 
tendo em conta o clima de 
pânico que vivem os ma-
deirenses, um plano de pre-
venção e de recuperação 
sem que se repitam os erros 
antigos. “As mesmas cau-
sas produzem sempre os 
mesmos efeitos”, alertou.

Na oportunidade, mas 
sem querer se alongar mui-
to sobre a candidatura a 
Belém, concretamente so-
bre o que podem os madei-
renses esperar da sua par-

te, Manuel Alegre garantiu 
“solidariedade, compreen-
são e firmeza democrática 
na observação das regras 
democráticas em todo o 
território nacional”.

Hoje, 27 de Outubro, o 
candidato tem agendado 
um pequeno almoço com 
os jornalistas, seguido de 
uma visita ao concelho da 
Ribeira Brava, concreta-
mente às freguesias da Ta-
bua e Serra de Água, for-
temente afectadas pela in-
tempérie de Fevereiro últi-
mo. T.C

O Instituto do Vinho, 
do Bordado e do Artesa-
nato da Madeira está a 
realizar mais uma ron-
da de provas dirigidas a 
profissionais do mercado 
europeu, nomeadamen-
te na Escócia e Alema-
nha. A acção que decorre 
na Escócia enquadra-se 
numa óptica de reforço e 
consistência da estraté-
gia promocional, num dos 
mercados mais relevantes 
para o Vinho Madeira – o 
Reino Unido.

Assim, no passado dia 
25 de Outubro, em Edim-
burgo, tiveram lugar du-
as provas comentadas, 

contando uma delas com 
a presença de várias ca-
deias de retalho: Oddbins, 
Majestic, Peter Green, Pe-
ckham & Rye. As provas 
foram dirigidas por Ro-
se Murray Brown, Wine 
Master, com grande reco-
nhecimento no mercado 
do Reino Unido.

Hoje, dia 27 de Outu-
bro, está agendada a pro-
va anual de Vinho Ma-
deira no mercado alemão. 
Esta decorrerá na cidade 
de Hamburgo, onde se es-
pera, como vem sendo há-
bito, uma grande adesão 
por parte dos públicos de 
profissionais, tais como 

distribuidores, jornalis-
tas da área, importadores, 
escanções e membros de 
clubes de vinhos.

Na promoção que ago-
ra tem lugar marcam pre-
sença quatro empresas 
produtoras/exportadoras 
de Vinho Madeira: Ma-
deira Wine Company, SA; 
Vinhos Barbeito (Madei-
ra), Lda; Justino Madeira 
Wines, SA e Henriques 
& Henriques, Vinhos, 
SA. Não esquecer que es-
tas acções inserem-se no 
Projecto Promocional de 
Vinho Madeira, sendo co-
financiadas no âmbito do 
projecto Intervir+.

O director executivo da 
Escola Básica e Secundária 
Gonçalves Zarco, Rui Ca-
etano,   apresentou ontem 
o projecto denominado 
“Português 
para Estran-
geiros”. Tra-
ta-se de um 
curso dirigi-
do a alunos 
estrangei-
ros e luso-
descendentes, bem como a 
encarregados de educação 
imigrantes. A apresentação 
do projecto foi feita ontem, 
durante a cerimónia de 
inauguração da Feira do Li-
vro da escola que está a de-

correr no bar dos alunos até 
à próxima sexta-feira, 29 de 
Outubro. 

“Abrimos as inscrições 
na semana passada. Nes-

ta primeira fase é apenas 
para alunos da escola, mas 
a nossa perspectiva é abrir 
para os pais e encarregados 
de educação porque sabe-
mos que há muita procura 
e não há oferta”, frisou o 
docente, acrescentando que 

dependendo das inscrições 
há a possibilidade de abrir 
o projecto para pessoas que 
não estejam ligadas à es-
cola mas que precisam de 

aprender a lín-
gua portuguesa. 

Rui Caetano 
disse ainda que 
este não é um 
projecto curri-
cular mas sim 
um curso de 

formação de língua portu-
guesa. De referir que nesta 
primeira fase os alunos te-
rão duas aulas por semana 
e serão orientados por dois 
professores do ensino noc-
turno. F.S 

Regional

€ €

Anabela 
MachadoOs livros da semanaOs livros da semana
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ALEGRE DEFENDE PLANO DE PREVENCAO E DE RECUPERACAO SEM ERROS ANTIGOS
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Regional

Deputados do PSD chumbam
inquérito parlamentar à Saúde regional

• A iniciativa do PS-M foi chumbada 
pela maioria absoluta dos deputados do 
PSD-M e registou os votos da oposição 
designadamente do PS-M, CDS-PP-M, 
BE-M, PCP-M, PND-M e MPT-M

• Os socialistas dizem haver “conflitos insuperáveis” do SESARAM contra 
“médicos e enfermeiros, exemplificando com a “instauração de processos 
disciplinares como meio de alegada perseguição”, com a “recusa de reuniões 
da parte do Conselho de Administração”, com as “acusações de falta de 
idoneidade técnico-científica dos serviços de saúde”
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Brasiliete - Ind. Transf. de Resinas Plásticas Lda.
Parque Industrial Zona Oeste (PIZO)

Lote nº 7 - Socorridos - 9304-006 Câmara de Lobos
Telef.: 291 911 310 - Fax: 291 911 319 E-mail: comercial@brasilite.pt

O vereador socialista na Câmara Municipal 
da Ribeira Brava, Alano Gonçalves, realizou, 
ontem, uma conferência de imprensa junto 
ao pavilhão polidesportivo da Serra de Água 
com o objectivo de denunciar que alguns 
dos proprietários dos terrenos situados na-
quela zona estão insatisfeitos pela expro-
priação de terrenos, que está a ser realiza-
da naquele local.
Alano Gonçalves, referiu a “reconstrução e 
o realojamento das pessoas não está a ser 
feita de uma forma satisfatória”. Na oca-
sião, o socialista denunciou que “os pro-
prietários dos terrenos estão a ser usurpa-
dos através da Lei de Meios”, uma vez que 
os terrenos estão a ser comprados por valo-
res inferiores ao valor real do terreno.
Na ocasião, o autarca referiu, também, que 
estão a ser atribuídas habitações às pes-

soas que perderam tudo com o 20 de Fe-
vereiro. Contudo, na opinião de Alano Gon-
çalves essa atribuição não está a ser total-
mente a mais correcta uma vez que a mes-
ma baseia-se apenas no número de agra-
dos familiares de cada família. No entender 
do socialista, e no que se refere à atribuição 
de habitação, deveriam ser avaliados outros 
factores, tendo em conta que algumas das 
pessoas que perderam as suas casas tam-
bém acabaram por “perder os seus terrenos 
e toda uma vida de trabalho”, frisou.
O vereador considerou que “muitos dos in-
cidentes que aconteceram resultaram de 
más construções, de má canalização da ri-
beira e de estradas mal construídas que 
vieram danificar as propriedades”, culpabi-
lizando assim a câmara e as entidades res-
ponsáveis.

Proprietários insatisfeitos
devido à expropriações

A CDU deslocou-se ao Curral das Freiras com 
o intuito de denunciar a escola daquela loca-
lidade que apresenta más condições, colo-
cando em causa a segurança quer dos alu-
nos, dos professores e até dos funcionários.
Segundo Quintino Costa, a Escola Básica do 
1º Ciclo com Pré-Escolar, que foi construí-
da pelo Governo Regional (GR) há mais de 
um ano e meio apresenta, hoje, más condi-
ções, pois “sempre que chove os educandos, 
os funcionários e os professores são obriga-
dos a abandonar a escola, devido às inunda-

ções”, afirmou.
Quintino Costa afirmou que quer os pais dos 
alunos, bem como professores e funcionários 
ficam  amedrontados com o que possa acon-
tecer, nos dias de chuva.
Na ocasião, o dirigente da iniciativa lembrou 
a ineficácia do governo para resolver esta 
questão que lamentou ainda o facto de o go-
verno investir os dinheiros públicos em obras 
que num curto espaço de tempo provocaram 
e provocam insatisfação e insegurança à po-
pulação.

Escola do Curral
com más condições

A Assembleia Legisla-
tiva chumbou ontem a 
criação de uma comissão 
de inquérito parlamentar 
para avaliar a situação do 
setor da Saúde na Madei-
ra marcada por alegadas 
desinteligências entre mé-
dicos, enfermeiros e o con-
selho de administração do 
SESARAM. 

A iniciativa do PS-M 
foi chumbada pela maio-
ria absoluta dos deputa-
dos do PSD-M e registou 
os votos da oposição de-
signadamente do PS-M, 
CDS-PP-M, BE-M, PCP-
M, PND-M e MPT-M.

“O nosso pedido de in-

quérito é o ato mais sau-
dável perante a situação 
da Saúde na Região Autó-
noma da Madeira”, justifi-
cou o deputado socialista 
Bernardo Martins face às 
desinteligências entre os 
profissionais desta área e 
o conselho de administra-
ção do SESARAM – Ser-
viço de Saúde da Região 
Autónoma da Madeira.

O pedido de inquérito 
tinha como objetivo “ou-
vir todas as partes e inven-
tariar todos os problemas, 
identificar as suas causas e 
consequências, avaliar as 
responsabilidades políti-
cas e sugerir recomenda-

ções” para o setor.
Os socialistas dizem ha-

ver “conflitos insuperá-
veis” do SESARAM con-
tra “médicos e enfermei-
ros, exemplificando com a 
“instauração de processos 
disciplinares como meio 
de alegada perseguição”, 
com a “recusa de reuniões 
da parte do Conselho de 
Administração”, com as 
“acusações de falta de ido-
neidade técnico-científica 
dos serviços de saúde”.

Apontam ainda a recu-
sa “em haver auditorias 
externas”, o risco de “não 
haver formação de médi-
cos internos”, a “promis-

cuidade entre os setores 
público e privado”, as “ele-
vadas dívidas às farmá-
cias”, a “continuação do 
elevado número das listas 
de espera”, a existência de 
serviços “com falta de ca-
mas para internamento, 
insuficiência de equipa-
mentos, falta de médicos 
e insuficiência de enfer-
meiros”.

Os trabalhos do plená-
rio foram interrompidos 
a 15 minutos do interva-
lo regimental pelo fato 
do deputado do PND-M, 
José Manuel Coelho, ao 
exceder o seu tempo de 
intervenção e não acatar 
as ordens do presidente 
da Assembleia Legislati-
va que, por várias vezes, 
o mandou terminar a sua 
declaração, que era rela-
tiva ao agendamento de 
um debate parlamentar 
sobre a empresa conces-
sionária de estradas da 
Madeira “Viamadeira” 
também chumbado pelo 
PSD-M. 

PROPRIETARIOS INSATISFEITOS DEVIDO A EXPROPRIACOES
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O aluvião de 20 de 
Fevereiro voltou 
ontem à memória 
da população da   
freguesia da Serra 
de Água que durante 
a manhã esteve em 
sobressalto devido 
às fortes chuvas 
que cairam naquela 
localidade. O Diário 
Cidade esteve no 
local e testemunhou 
o medo e o pânico 
da população. 

Medo e pânico eram 
os sentimentos reinantes 
entre a população da Ser-
ra de Água que na manhã 
de ontem pareceu viver de 
novo o pesadelo do dia 20 
de Fevereiro.

O barulho da ribeira e 
a chuva intensa que caiu 
durante a madrugada e 
manhã  deixaram várias 

pessoas apreensivas e a 
temer o pior.

Foi o caso de Olívia Câ-
mara que se encontrava a 
observar a água da ribeira 
quando foi abordada pela 
reportagem do Diário Ci-
dade. 

Um pouco comovida 
e a demonstrar sinais de 

ansiedade, Olívia Câma-
ra, disse ao Diário Cida-
de que estava apreensiva 
com tanta chuva.

“Cada vez que chove eu 
entro em pânico porque 
ainda vejo as imagens do 
dia 20 de Fevereiro elas 
nunca mais vão sair da 
minha cabeça, e esta chu-

va e o barulho da ribeira 
estão a por-me pior”, con-
fessou.

De referir que no 20 de 
Fevereiro, Olívia Câmara, 
ficou com o rés-do-chão 
da sua casa completamen-
te inundado e viu as casas 
de muitos vizinhos a se-
rem levadas pela água. 

Serra de Água 
em sobressalto 

Regional
• “Cada vez que chove eu entro em pânico porque ainda vejo as 
imagens do dia 20 de Fevereiro elas nunca mais vão sair da minha 
cabeça, e esta chuva e o barulho da ribeira está a por-me pior”

• “Isto nunca mais se esquece e hoje 
(ontem) ao ver esta água toda uma pessoa 
nem sabe o que fazer.”

Não foi preciso evacuar 
nenhum local
O Serviço Regional de Protecção Civil da Madeira informou que a 
chuva intensa que caiu nas últimas horas na região provocou vá-
rias inundações, pequenas derrocadas e diversos ribeiros trans-
bordaram “mas não se justificou qualquer evacuação” de locais.
O inspetor António Rocha salientou em declarações à agência Lu-
sa que as ocorrências verificadas estão “praticamente sanadas”, 
apontando ter sido afetada sobretudo a zona baixa do Funchal, 
designadamente a marina, onde alguns restaurantes ficaram ala-
gados.
Referiu ainda a situação de um ribeiro na freguesia de Santo An-
tónio, que transbordou, garantindo não haver registo de “nenhuma 
situação em que tivessem pessoas em risco”.
Acrescentou que “em nenhum dos casos foi necessário recorrer a 
evacuação” de locais.
Segundo António Rocha, “é natural que existam situações que es-
tão a causar preocupação e incómodo”, dado existirem condicio-
nalismos na circulação automóvel, com algumas ruas da baixa do 
Funchal encerradas ao trânsito.
O responsável adiantou dispor de informações do Observatório 
Meteorológico do Funchal que dão conta que se “manterá as zo-
nas com forte instabilidade na zona sul do arquipélago, com pre-
cipitação forte”, remetendo novas informações para depois das 
17:00.
O SRPC emitiu entretanto um comunicado, no qual refere que “du-
rante a manhã de hoje registou-se, na ilha da Madeira, particular-
mente no eixo compreendido entre o Funchal e a Calheta, precipi-
tação que, em alguns períodos, se fez sentir de forma intensa”.
A proteção civil informa que foram registadas várias situações de 
inundações em habitações e estabelecimentos comerciais e “al-
gumas derrocadas e pequenos deslizamentos de terras”, casos 
que “foram objeto de intervenção por parte das corporações de 
bombeiros que, para o efeito, têm disponibilizado todo o apoio e 
acompanhamento”.
As previsões do Instituto de Meteorologia apontam para uma “gra-
dual mas significativa melhoria das condições meteorológicas que 
estiveram na origem da forte precipitação que se fez sentir”.
O SRPC recomenda que “em virtude do provável condicionamento 
de algumas estradas, que a circulação automóvel deverá efectuar-
se com toda a precaução, devendo ser prestada especial atenção 
aos avisos, sinalização e recomendações das autoridades e for-
ças de segurança”.

EM FOCO

“Isto nunca mais se es-
quece e hoje (ontem) ao 
ver esta água toda uma 
pessoa nem sabe o que fa-
zer. Espero que isto não 
piore e que a chuva abran-
de o mais depressa possí-
vel ”, declarou. O filho de 
Olívia Câmara, não quis 
falar, mas disse à mãe 
que  não ia para a escola 
porque estava com medo 
que voltasse a acontecer o 
mesmo desastre de 20 de 
Fevereiro. 

Também, João Freitas, 
residente na freguesia da 
Serra de Água estava a ob-
servar a ribeira, debaixo 
de uma chuva intensa, e 
disse que não aguentava 
estar em casa a ouvir o ba-
rulho e preferiu sair para 
a rua.

“Este barulho dentro de 
casa é insuportável pare-
ce que tudo vem abaixo 

parece que estou a viver 
novamente o pesadelo do 
20 de Fevereiro. É um sa-
crilégio viver aqui porque 
estamos sempre com me-
do”, desabafou. 

Recorde-se que João de 
Freitas perdeu alguns ter-
renos agrícolas aquando 
do temporal de Fevereiro 
e viu alguns familiares fi-
carem apenas com a rou-
pa do corpo. 

Na subida para a Ser-
ra de Água a equipa de 
reportagem do Diário 
Cidade encontrou mui-
ta água, porque chovia 
com grande intensidade, 
pequenas derrocadas na 
estrada, e um caudal de 
água na ribeira conside-
rável tendo em conta a 
precipitação que se fazia 
sentir, muitas adufas en-
tupidas e algumas inun-
dações. F.S 

SERRA DE AGUA EM SOBRESSALTO
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CDS quer transporte público 
na Ribeira da Tabua

O CDS/PP esteve ontem 
na Ribeira da Tabua para 
denunciar a falta de trans-

portes públicos naquela 
localidade. O dirigente do 
CDS, Rafael Sousa refe-

riu, na ocasião, que a po-
pulação daquela freguesia 
vive isolada sem um único 

• O dirigente do CDS, Rafael Sousa referiu, na ocasião, que 
a população daquela freguesia vive isolada sem um único 
transporte público que assegure, minimamente, as suas 
deslocações.

• O dirigente centrista sugere que a autarquia da Ribeira 
Brava negocie com a empresa que tem a concessão do 
transporte público para que esta situação seja resolvida o 
mais breve possível. Regional

Estamos situados à Azinhaga do Pilar nº11, 
a cinco minutos do centro do Funchal. 

Telem. 963633336 | Telef.: 291 776 142 
Se optar por autocarro carreiras 9 e 13A, 

junto a Alfandega e ou a Casa da Luz. 

O novo conceito de cabeleireiro 

Venha Conhecer-nos 
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No dia em que se assinalou o Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza a CDU/Madeira reali-
zou uma acção de protesto, no Largo das Courelas, em Santo António, contra as medidas de austerida-
de anunciadas pelo Governo da República que a serem aprovadas serão também impostas pelo Governo 
Regional (GR). O líder da CDU na Madeira, Edgar Silva, referiu, em conferência de imprensa, que no ano 
Europeu para a Erradicação da Pobreza, em que a esta devia diminuir, a Região e o país correm o risco 
de ver a pobreza a aumentar de forma exponencial.
“As injustiças políticas, como os cortes nos rendimentos, o ataque aos salários, o agravamento da carga 
fiscal com mais impostos vão sobrecarregar quem é mais fracos e vão fazer disparar o número de po-
bres”, alertou, acrescentando que a culpa desta situação é de José Sócrates a nível nacional e de Alber-
to João Jardim, na Madeira.
De referir que neste protesto participaram mais de 200 pessoas das zonas altas da cidade do Funchal 
que estão insatisfeitas com as medidas que ainda não foram tomadas pelo GR no que diz respeito ao 
temporal de 20 de Fevereiro.
“Aqui estão muitas pessoas que perderam as suas casas e os seus bens no temporal de Fevereiro e que 
continuam com a sua situação por resolver. Também protestam por isso”, frisou Edgar Silva. F.S 

CDU teme aumento 
do número de pobres 

transporte público que as-
segure, minimamente, as 
suas deslocações.

“Tantos os idosos como 
a população que trabalha 
não têm meios para se 
deslocar até à vila da Ri-
beira Brava, para satisfa-
zer necessidades como a 
ida à farmácia, ao centro 
de saúde e ao supermer-
cado”, observou o dirigen-

te do CDS, acrescentando 
que a junta de freguesia 
e a Câmara Municipal da 
Ribeira Brava podem e de-
vem assegurar este trans-
porte pois têm autocarros 
próprios para o transporte 
colectivo.

Rafael Sousa referiu 
ainda que a população 
da Ribeira da Tabua vota 
maioritariamente PSD, 

no entanto, os eleitos es-
tão a defraudar as expec-
tativas dos eleitores que 
lhes deram o voto.

O dirigente centrista 
sugere que a autarquia 
da Ribeira Brava negocie 
com a empresa que tem a 
concessão do transporte 
público para que esta situ-
ação seja resolvida o mais 
breve possível. F.S 

CDS QUER TRANSPORTE PUBLICO NA RIBEIRA DA TABUA
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Robbialac oferece seis mil litros 
de tinta à Ribeira Brava 

Generali entrega livros à Região

A Câmara Municipal da 
Ribeira Brava recebeu 
ontem um donativo da  
Robbialac. Trata-se de 
seis mil litros de tinta que 
irão ajudar a população, 
afectada pelo temporal de 
Fevereiro , na reconstrução 
das suas casas. 

A empresa Tintas Robbialac, S.A 
procedeu ontem à entrega formal 
do donativo de seis mil litros de tin-
ta à Câmara Municipal da Ribeira 
Brava, os quais serão canalizados 
para a reconstrução das mais de 60 
habitações do concelho que foram 
afectadas pela intempérie que asso-
lou a Região no passado dia 20 de 
Fevereiro. 

Na ocasião, o presidente da autar-
quia da Ribeira Brava, Ismael Fer-
nandes, agradeceu o material ofere-
cido e todo o empenho que a Rob-
bialac Portugal teve para ajudar os  

madeirenses na sequência do tem-
poral de Fevereiro.

O edil ribeirabravense voltou a re-
cordar que as ajudas para a recons-
trução só agora chegaram. “Só em 
Setembro celebramos o primeiro 
contrato com o Governo Regional 
para pagarmos algumas dívidas que 
os municípios têm relativos às lim-
pezas dessa altura, mas ainda não 
pagamos”, esclareceu. 

Ismael Fernandes referiu, ainda, 
que há problemas que estão acima 
da Câmara Municipal e da Associa-
ção de Desenvolvimento da Ribeira 
Brava (ADBRAVA) que fazem com 
que autarquia não consiga avançar 
mais rápido com as ajudas às popu-
lações afectadas.

“Há um levantamento que está 
a ser feito pelo Governo Regional 
que demora o seu tempo porque 
não pode ser feito de uma forma 
leviana e rápida para que daqui a 
quatro meses tenhamos de deitar 

casas a baixo”, observou. 
O autarca garantiu ainda que os 

materiais e o dinheiro que vierem 
para a reconstrução serão bem apli-
cados pela ADBRAVA. 

Ismael Fernandes aproveitou a 
oportunidade para pedir à popula-
ção do concelho da Ribeira Brava, 
que foi afectada, para que tenha cal-
ma e muita paciência, pois os fluxos 
financeiros não vem todos de uma 
vez.

Por seu turno, Rui Caldas, admi-
nistrador e director geral das Tintas 
Robbialac considerou “um dever so-
cial da empresa” estar presente nos 
bons e nos maus momentos da vida 
dos portugueses.

Este donativo junta-se aos 40 mil 
litros de tinta que foram entregues 
pela Robbialac, no mês de Março 
à Câmara Municipal do Funchal, 
que permitiram reabilitar vários es-
paços também afectados pelo mau 
tempo. F.S 

A Generali Companhia de Se-
guros realiza procede hoje, pelas 
09h30, à entrega de 8442 Livros à 
Secretaria Regional de Educação 
e Cultura da Madeira. Trata-se de 
uma iniciativa solidária que surge 
na sequência do temporal que asso-
lou a Região Autónoma da Madei-
ra no passado dia 20 de Fevereiro. 
Na altura, o espólio de uma editora 
no Funchal, cliente da Generali, foi 
afectado pela catástrofe tendo a Ge-
nerali decidido doar 8442 livros, em 

bom estado, às escolas da Região.
A cerimónia simbólica de entrega 

dos livros realiza-se na Escola Bási-
ca do 2º e 3º Ciclos dos Louros, sita 
à Rua dos Louros, Funchal - e conta 
com a presença do Secretário Regio-
nal de Educação e Cultura, Francis-
co Fernandes, e do responsável da 
Delegação do Funchal da Generali, 
Luís Pereira Carolino.

“A tempestade que assolou a Ma-
deira provocou em todos os por-
tugueses um sentimento de gran-

de desolação. A Generali não ficou 
indiferente a esta tragédia e como 
é nosso dever e também em linha 
com os valores e política de respon-
sabilidade social da Generali procu-
ramos desde o primeiro momento 
da tragédia prestar todo o apoio e 
solidariedade aos nossos clientes e 
à população da Madeira. Esta acção 
é mais uma forma de expressarmos 
esse contributo para com os habi-
tantes da Madeira”, realçou o res-
ponsável da Generali.

• Só em Setembro celebramos o primeiro contrato com o Governo 
Regional para pagarmos algumas dívidas que os municípios têm relativos 
às limpezas dessa altura, mas ainda não pagamos”

• O autarca garantiu ainda que os materiais 
e o dinheiro que vierem para a reconstrução 
serão bem aplicados pela ADBRAVA. 

Principado Ilhéu 
da Pontinha assinala 
107º aniversário
No próximo dia 3 de Ou-
tubro de 2010 é o dia Re-
al do Principado, comemo-
rando-se o 107º aniversá-
rio da alienação do Forte de 
São José, agora Principado 
Ilhéu da Pontinha. Para as-
sinalar a data, conforme re-
fere em comunicado, “Sua 
Majestade o Príncipe, D. 
Renato Barros, convida to-
dos os cidadãos do Mundo 
a verificar, pelos seus pró-
prios olhos e não pelos ou-
vidos de outrem, a carta 
régia do Rei D. Carlos I que 
permite a celebração da 
presente efeméride (www.
fortesaojose.com)”.
Paralelamente, no site http://www.peticaopublica.
com/?pi=Principe existe uma petição ao Estado Português pelo 
reconhecimento do Principado da Pontinha como Estado Sobera-
no e Independente.

BREVE

Agora os seus sonhos
estão ainda mais perto

+ 2 lojas na Madeira!

Aeroporto da Madeira
Zona das partidas Piso 1 - Loja 1053
Tel.: 291205980 | E-mail: aeromadeira@abreu.pt
Horário: 2ª a Domingo das 07h00 às 22h00

Funchal - Madalenas                                                                                           
(junto à Caixa Geral de Depósitos)                                                       
Tel.: 291205990 | E-mail: madalenas@abreu.pt
Horário:2ª a 6ª das 9h30 às 19h00 
Sábado das 9h30 às 13h00 (Maio a Outubro)

Venha visitar-nos!

www.abreu.pt
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Social

Câmara da Ribeira Brava entrega
galardão ‘Eco Escolas’

A Câmara Municipal da Ribeira Brava entregou  o galardão 
‘Eco Escolas 2009/2010’ a dez escolas do concelho.
Fotos: F.M
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CAMARA DA RIBEIRA BRAVA ENTREGA GALARDAO ´ECO ESCOLAS´
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